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SUICIDIO LENTO 
 

“Os vícios são, sem dúvida alguma, a maior chaga moral da humanidade nos tempos 
atuais.[...]. 
A longo prazo, destruímos prematuramente o nosso templo físico, pois, como diz 
Paulo de Tarso, ‘o salário do pecado (vício) é a morte’ (Romanos 6:23). 
 
Esta é a diferença básica entre os prazeres materiais e espirituais: os primeiros são 
transitórios e imediatamente sucedidos pela dor, levando-nos lentamente à 
desencarnação prematura; os segundos, embora mais sutis, têm maior durabilidade e 
nenhuma dor, pois tudo o que se refere ao espírito se eterniza e vivifica por si, pela 
vinculação intrínseca à Fonte de Tudo.”  (Valci Silva, Drogas: Causas, Consequências e  

Recuperação, p. 09-10).  
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CONSEQUÊNCIAS FÍSICAS 
 

"[...] o tóxico, faz com que o cérebro trabalhe com sobrecarga, muitas vezes causando sérias 
lesões. Daí o viciado não trabalha ou rende pouco e suas cordas vocais ficam deficientes, o 
fazendo falar pausadamente. O tóxico age no sistema nervoso central, composto pelo cérebro e 
pela medula espinhal, centro esse formado por vários bilhões de células nervosas denominadas 
neurônios, que se comunicam entre si por meio de mensageiros químicos, denominados 
neurotransmissores. A droga, ao penetrar no cérebro, interfere diretamente nas transmissões 
desses neurotransmissores, esmagando cada célula, que possui vida própria. Estas, ao serem 
atingidas, fazem com que o viciado sinta sensações sempre novas e nunca idênticas. Mas 
morrem pouco a pouco também."  (Luiz Sérgio, Driblando a dor,  p. 42-43). 
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O ÁLCOOL TAMBÉM É CONSIDERADO UMA DROGA? 
 

“Jovem, não te olvides de que enquanto as sociedades colocam-se a 
desenvolver campanhas contra o ópio, a cocaína, a maconha, o crack e tantas 
substâncias psicotrópicas, esquecem-se de outras drogas de aceitação social, 
capazes de provocar os mais danosos efeitos, tão ou mais desastrosos. Refiro-
me à aceitação dos alcoólicos, que encontram acesso em quase todas as 
famílias e em múltiplos contextos sociais, nos quais tu te poderias iniciar, 
pretextando avanço, status ou coisa da moda, virtude masculina ou charme e 
elegância feminina, ladeando a tolice dos fumos, que, nos salões sociais 
quanto em muitos lares, vão minando-te, gradativamente, tanto a saúde ética 
como a saúde moral, ao mesmo tempo em que já esfacela a saúde orgânica. 
[...].”(Ivan de Albuquerque, Cântico da Juventude, p. 66). 
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CONSEQUÊNCIAS ESPIRITUAIS 
 

E O PERISPÍRITO? NÃO É ELE QUE GUARDA TODA NOSSA BAGAGEM 
REENCARNATÓRIA? 

 
 

"[...] O tóxico vai adormecendo-lhe as fibras nervosas e o viciado começa a sofrer um 
retardamento mental, só despertando e sentindo emoções através de novas e sucessivas 
doses, aumentadas cada vez mais. Sendo assim, ele vai destruindo o seu corpo astral, que é 
o perispírito, e este, sendo afetado, dificultará sobremaneira a sua recuperação. O 
toxicômano tem os olhos dilatados e a cor amarelada. Suas reações motoras são lentas, ou 
melhor, retardadas. Como vemos, o viciado morre aos poucos, isto é, suicida-se lentamente. 
 
Quando falamos viciado, incluímos o alcoólatra, o guloso e o prisioneiro de outros vícios, tais 
como o simples cigarro. O mais nocivo é a droga, porque esta atrofia o períspirito, que corre 
o risco de voltar até à condição de óvulo, tal a sua periculosidade. (Luiz Sérgio, Ninguém está 

sozinho, 4. ed., p. 154).  
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VÍCIOS MORAIS 
 
"Dentre os vícios, qual o que se pode considerar radical? 
Temo-lo dito muitas vezes: o egoísmo. Daí deriva todo mal. Estudai todos os vícios e vereis que 
no fundo de todos há egoísmo. Por mais que lhes deis combate, não chegareis a extirpá-los, 
enquanto não atacardes o mal pela raiz, enquanto não lhe houverdes destruído a causa."  (Allan 
Kardec, O livro dos Espíritos, 88. ed., perg. 913). 
 
O EGOÍSMO E O ORGULHO 

 
"O egoísmo trabalha para si mesmo. 
A vaidade trabalha para a ilusão. 
A usura trabalha para o azinhavre. 
O vício trabalha para o lodo. 
A indisciplina trabalha para a desordem. 
O pessimismo trabalha para o desânimo. 
A rebeldia trabalha para a violência. 
A cólera trabalha para a loucura. 
A crueldade trabalha para a queda. 
O crime trabalha para a morte”. (Emmanuel, Religião dos Espíritos, 4. ed., p. 116). 
 
  
 
 
 
 



 

COMO PODEMOS NOS LIBERTAR DOS VÍCIOS? 
  

“Como terapia para o grave problema das drogas inicialmente apresentamos: a 
educação em liberdade com responsabilidade; a valorização do trabalho como método 
digno de afirmação da criatura; orientação moral e segura, no lar e na escola; [...] 
ambientes sadios e leituras de conteúdo edificante.” (Manoel P. Miranda, Nas fronteiras da 
loucura, 2. ed., p. 74). 
 
 “A prece [...] deve ser cultivada no íntimo, porquanto a oração sincera estabelece a vigilância e 
constitui o maior fator de resistência moral, no centro das provações mais escabrosas e mais 
rudes.”(Emmanuel, O Consolador, 10. ed., perg. 245). 

 
"Aqueles que desde cedo colocam nas mãos dos filhos o Evangelho, jamais terão esses 
dissabores. Nos lares onde todos oram juntos, onde os filhos são educados na doutrina 
do Cristo, as mães não choram pela infelicidade de ter um dependente do vício em 
casa." (Luiz Sérgio, Ninguém está sozinho, 4. ed., p. 59-60). 
 
 
 
 



 
 

Conheça mais sobre o assunto. Leia... 
 

“[...], irmão, se a dor, o desequilíbrio ou a fraqueza buscarem sua alma, não se deixe 
abater. Segure a mão de Deus e com fé lute contra as adversidades, principalmente 
quando desejar tomar tranquilizantes ou algum outro tóxico que poderá levá-lo à 
dependência; nada disso dribla a dor, o que precisamos é transpor a dor com o coração 
repleto de fé e de amor.” (Luiz Sérgio, Driblando a dor, p. 06). 


